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Aricle-
nes 
Bar-
ban-
tes, 28 
anos, 

é mais do que um 
empreendedor e CEO. 
É um estratega de 
marcas e pessoas, al-
guém que acredita no 
poder da comunica-
ção para transformar 
realidades. À frente 
da Ulandissi, ele tem 
construído um lega-
do de humanização, 
estratégia e resultados 
reais no marketing 
digital africano.

“Sou, antes de 
tudo, um constru-
tor de oportunida-
des. Alguém que 
acredita profunda-
mente no poder da 
comunicação para 
transformar realidades.”

Ariclenes entrou 
no universo do marke-
ting digital ao perce-
ber um problema co-
mum: muitas marcas 
tinham produtos ex-
celentes, mas não sa-
biam contar sua histó-
ria. Foi desse gap que 
nasceu a Ulandissi.

“A Ulandissi nas-
ceu dessa lacuna: criar 
uma empresa que 
não vendesse ape-
nas ‘posts’ ou ‘anún-
cios’, mas soluções 
reais de comunica-
ção, crescimento e re-
lacionamento entre 
marcas e pessoas.”

O início, como 
em toda trajetória em-
preendedora, não foi 
fácil. Entre falta de re-
cursos, desconfiança 
do mercado e pressão 
diária para provar sua 
visão, Ariclenes pre-
cisou de resiliência e 
disciplina emocional 
para seguir adiante.

No mercado 
competitivo de marke-
ting digital, Ariclenes 
acredita que o segredo 
está na combinação de 
estratégia e propósito.

“Não fazemos 
marketing por fazer. 
Estudamos o negócio, 
a cultura da empresa, 
o público e os objetivos 
reais. Crescimento sem 
identidade não é cres-
cimento sustentável.”

ARICLENES BARBANTES: 

Construindo 
oportunidades, histórias 
e marcas com propósito

EMPREENDEDORA DE  SUCESSO
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Autoridade e visibilida-
de nas redes sociais vieram com 
consistência, verdade e transpa-
rência: mostrar erros, aprendiza-
dos, bastidores e resultados reais.

“Autoridade não se constrói 
com perfeição, mas com coerên-
cia e entrega constante de valor.”

Um dos maiores ensi-
namentos veio da própria ex-
periência: confiar sem pro-
cessos gera desgaste. Hoje, 
Ariclenes enfatiza que visão 
sem estrutura não se sustenta.

“Sistemas, cultu-
ra e estratégia são tão im-
portantes quanto talento.”

Além disso, ele alerta para o 
erro mais comum das marcas: ten-
tar vender sem construir relação.

“Tráfego sem branding é 
só gasto. Branding sem estra-
tégia é só estética. As marcas 
precisam alinhar propósito, po-
sicionamento e performance.”

Para Ariclenes, a autentici-
dade não se perde ao conciliar 
marca pessoal e empresarial: 
elas se fortalecem mutuamente.

“Eu não separo: eu co-
necto. A minha história forta-
lece a marca e a marca forta-
lece a minha história. Quando 
há verdade, não há conflito.”

Aos jovens que desejam 
empreender no digital, ele reco-
menda começar mesmo com im-
perfeições, aprender, testar, errar 
rápido e construir com propósito.

“O medo não desapare-
ce, mas a ação cria clareza.”

E olhando para o futuro, Ari-
clenes tem metas ambiciosas: 
formar novos empreendedores e 
tornar a Ulandissi referência afri-
cana em marketing estratégico e 
crescimento digital sustentável.

“Vejo-me como um líder de 
impacto, formando novos em-
preendedores e marcas. E vejo a 
Ulandissi como uma referência 
africana em marketing estraté-
gico, branding humanizado e 
crescimento digital sustentável.”

EMPREENDEDORA DE  SUCESSO
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Susana Maria Ribeiro 
Lopes Farinha, 43 
anos, nasceu em 
Oleiros, no distrito 
de Castelo Branco, 
numa região onde 

o trabalho sempre foi valor 
essencial, mas onde a visibili-
dade raramente acompanhou 
o mérito. Crescer num terri-
tório tantas vezes classificado 
como periférico ensinou-lhe 
cedo uma lição silenciosa: há 
lugares, tal como pessoas, que 
carregam um valor profundo 
sem nunca terem aprendi-
do a dizê-lo em voz alta.

Hoje, Susana Farinha é 
reconhecida como uma das 
vozes mais consistentes na 
área da comunicação estra-
tégica, da gestão de marcas 
e da comunicação territorial. 
Mas antes dos cargos, dos 
projectos e da fundação do 
Com Alma  Creative Studio, 
existe uma mulher que se 
define, acima de tudo, como 
construtora de pontes. Pon-
tes entre pessoas e ideias, en-
tre territórios esquecidos e 
narrativas justas, entre o que 
se é e o que se pode vir a ser.

Não há separação entre a 
mulher e a profissional. A Su-
sana que defende um projecto 
com convicção numa reunião 
é a mesma que chega a casa 
e abraça os filhos ao final do 
dia. Não usa máscaras. Vive 
de coerência. E essa coerên-
cia é, talvez, a base de toda a 
sua autoridade profissional.

“Não consigo separar a 
pessoa que sou da profissio-
nal que construí. Há coerên-
cia, e para mim isso é tudo.”

O seu percurso no em-
preendedorismo nasceu qua-
se sem intenção formal, mas 
com uma inquietação muito 
clara. Ao trabalhar em comu-
nicação empresarial, percebeu 
que existia um fosso profundo 
entre o que as organizações 
queriam dizer e aquilo que 
efetivamente comunicavam. 
Estratégias sem emoção. 
Mensagens sem identidade. 
Territórios ricos em história 
reduzidos a notícias sazonais 
de tragédia ou esquecimento.

SUSANA FARINHA

A mulher que 
aprendeu a dar 
voz a territórios, 
marcas e pessoas
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Foi nesse contexto que de-
cidiu criar o Com Alma  Creative 
Studio, com uma missão que ul-
trapassa largamente o marketing 
tradicional: devolver identidade, 
orgulho e voz a territórios e mar-
cas que nunca aprenderam a 
contar a sua própria história. Na 
Beira Baixa, encontrou um cam-
po fértil de narrativas por revelar  
aldeias com memórias extraordi-
nárias, produtos locais de excelên-
cia e pessoas que sempre viveram 

sem palco, mas nunca sem valor.

Empreender, no entanto, 
não foi um salto romântico. Houve 
medo, noites sem dormir, dúvidas 
profundas e momentos de solidão. 
Mas houve também uma convic-
ção inabalável de que comunicar 
não é apenas promover  é reco-
nhecer, legitimar e transformar.

A especialização em gestão 
de marcas e comunicação terri-
torial surge precisamente dessa 

consciência: os 
territórios têm 
alma. Têm iden-
tidade, memó-
ria e pertença. 
E quando não 
conseguem ex-
pressá-las, per-
dem-se. Para 
Susana Farinha, 
c o m u n i c a r 
um território 
não é ven-
dê-lo; é aju-
dá-lo a reco-
n h e c e r - s e .

“A co-
m u n i c a ç ã o 
territorial não 
é marketing. 
É identidade. 
É memória. 
É pertença.”

Na sua 
visão crítica e 
lúcida sobre 
o mercado, 
Susana iden-
tifica um erro 
r e c o r r e n t e 
nas marcas 
contemporâ-
neas: falam 
demasiado e 
escutam pou-
co. Num mun-
do obcecado 
com o imedia-
to, o viral e o 
ruído constan-
te, perdeu-se 
a coragem de 

ser diferente e a paciência de 
construir identidade. Marcas 
que copiam marcas. Discur-
sos que se repetem. Estraté-
gias que ignoram pessoas.

Para ela, uma marca 
forte não nasce de um logó-
tipo ou de uma campanha 
visualmente apelativa, mas 
de um trabalho interno pro-
fundo. Começa no “porquê”, 
exige clareza de valores, ca-
pacidade de dizer não e uma 
consistência que atravessa o 
tempo. Tal como as pessoas 
com carácter, as marcas com 
identidade não agradam a 
todos  mas inspiram respeito.

Ao longo da sua carrei-
ra, enfrentou projectos par-
ticularmente desafiadores, 
sobretudo aqueles em que 
a resistência não era técnica, 
mas emocional. Instituições 
que já não acreditavam no 
seu próprio valor. Comuni-
dades que tinham desistido 
de si mesmas. Nesses con-
textos, percebeu que nenhu-

ma estratégia funciona sem es-
cuta genuína e participação real.

Durante meses, ouviu au-
tarcas, agricultores, empresários, 
professores. Desvendou camadas 
de identidade adormecida. E con-
firmou algo essencial: a transfor-

mação verdadeira é lenta, exige 
persistência e só acontece quando 
as pessoas se reconhecem na nar-
rativa que está a ser construída.

 “Não se constrói nada 
sustentável sem a participa-
ção genuína das pessoas.”

Para Susana Farinha, a co-
municação tem um poder pro-
fundamente transformador por-
que devolve voz. Quando um 
território se reconhece, muda a 
forma como é visto  e, mais im-
portante ainda, muda a forma 
como se vê a si próprio. Isso altera 
comportamentos, fortalece eco-
nomias locais e redefine futuros.

No plano pessoal, a gestão 
dos múltiplos papéis  empreende-
dora, gestora, mãe — é vivida com 
honestidade e maturidade. Su-
sana rejeita a ilusão da perfeição. 
Aprendeu que o equilíbrio não é 
estático, mas dinâmico. Há dias 
em que o trabalho exige tudo; ou-
tros em que a família é prioridade 
absoluta. E está tudo bem assim.

Libertou-se da culpa e cons-
truiu uma vida baseada em esco-
lhas conscientes, comunicação 
clara e uma rede de apoio sólida. 
Não acredita na narrativa da mu-
lher que faz tudo sozinha. Acredita 
na força da partilha, da imperfeição 
assumida e da humanidade real.

Na comunicação, defen-
de competências que vão muito 
além da técnica: empatia, pensa-
mento estratégico, curiosidade 
intelectual e coragem. Coragem 
para propor, para discordar, para 
ser fiel aos próprios valores mes-
mo quando isso implica risco.

O futuro da comunicação, na 
sua visão, será inevitavelmente mais 
humano. Num mundo cada vez 
mais tecnológico, vencerão as mar-
cas que souberem amplificar a hu-
manidade, não substituí-la. Trans-
parência, propósito e identidade 
serão os verdadeiros diferenciais.
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Às mulheres que de-
sejam empreender e lide-
rar, deixa uma mensagem 
firme e sem romantização: 
o caminho é exigente, ha-
verá falhas e resistência, 
mas a autenticidade é 
inegociável. Não é preci-
so imitar modelos. É pre-
ciso construir o próprio.

O legado que dese-
ja deixar não se mede em 
prémios ou campanhas 
memoráveis, mas em vo-
zes recuperadas. Marcas 
mais verdadeiras. Terri-
tórios mais orgulhosos. 
Pessoas mais conscien-
tes da sua capacidade de 
comunicar com verdade.

No fim, tudo se re-
sume àquilo que sem-
pre fez: construir pontes. 
Entre marcas e pessoas. 
Entre territórios e o mun-
do. Entre o que somos e 
aquilo que ousamos ser.

E poucas missões 
são tão belas  ou tão ne-
cessárias como essa.

MULHERES QUE INSPIRAM
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Suzana Dutra 
Cardoso 
Serra, mais 
conhecida 
como Susie, 
tem 34 anos 

e nasceu em Cabinda, 
Angola. Antes de se 
tornar CEO, mentora e 
especialista em estética, 
Susie era uma meni-
na-mulher sonhadora, 
ambiciosa e exigente 
consigo mesma, mas 
sempre movida pela 
empatia e pela crença 
no potencial humano, 
mesmo quando ele 
ainda não era visível. 
“Gosto de excelência. 
Hoje vivo essa exigência 
com mais consciên-
cia, porque entendi as 
consequências de nos 
levarmos ao limite. Já 
vivi em piloto automá-
tico e já me exigi além 
do saudável. E aprendi”, 
afi rma. Para Susie, o 
sucesso mede-se pela 
coragem: acreditar, agir 
e assumir responsabi-
lidade são os primeiros 
passos para transformar 
sonhos em realidade.

À frente da C’alma, 
Susie construiu um mo-
delo de liderança que 
integra estratégia, mé-
todo e humanidade. Ela 
explica que liderar não 
é apenas defi nir me-
tas e indicadores, mas 
compreender a dimen-
são humana de cada 
colaborador. “Eu separo 
completamente o profi s-
sional do pessoal. Traba-
lho é método, produção, 
objetivos e indicadores 
claros, mas nunca es-
quecendo que estamos 
a lidar com pessoas. To-
dos queremos crescer, 
ser reconhecidos, ser 
amados e alcançar obje-
tivos.” Para Susie, a ma-
turidade emocional e a 
comunicação assertiva 
são essenciais: empatia 
não exclui exigência, e 
estrutura não exclui hu-
manidade. Essa fi losofi a 
orienta não só a ges-
tão da sua equipa, mas 
também a formação 
das mulheres que pas-
sam pela sua academia, 
onde técnica, autoesti-
ma e visão de negócio 
caminham lado a lado.

SUZANA DUTRA CARDOSO SERRA: 

Liderança, alma 
e excelência no 
mundo da estética
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O conceito de C’alma refle-
te a essência do trabalho de Susie: 
calma e com alma. “É desligar do 
piloto automático. Tem uma base 
muito forte no mindfulness a me-
ditação que mudou a minha vida 
e ensinou-me a viver o aqui e ago-
ra. E ‘com alma’ porque sou muito 
espiritual. Sou evangélica. Não é 

apenas uma marca, é uma filoso-
fia de vida”, explica. Para Susie, a 
estética vai muito além da técni-
ca: envolve cuidado, consciência 
e presença emocional. Cada aten-
dimento, cada formação e cada 
orientação refletem essa filosofia.

O maior orgulho de Susie 

é acompanhar a 
transformação das 
alunas da sua aca-
demia. “A nossa 
formação vai além 
da técnica. Traba-
lhamos métodos, 
estrutura, visão 
de negócio, mas 

p r i n c i p a l m e n -
te autoestima. É 
preciso estar bem 
para cuidar dos 
outros. Ver mulhe-
res crescerem tec-
nicamente, mas 
sobretudo emo-
cional e profissio-
nalmente, é o que 
mais me realiza.” 
Para ela, ensinar 
estética é também 
ensinar identida-
de, confiança e li-
derança pessoal.

Ao refletir 
sobre a própria 
trajetória, Susie com-
partilha um conse-
lho que daria à ver-
são mais jovem de 
si mesma: “Não te 
preocupes tanto em 
agradar os outros. 

Sê para ti o que és para os outros. 
Foca-te em ser o melhor ser hu-
mano possível. Continua a acre-
ditar nas pessoas, mas protege a 
tua menina interior  entrega essa 
parte apenas a quem merece.”

Com disciplina, visão e alma, 
Suzana Dutra Cardoso Serra cons-

truiu não apenas um negócio, 
mas um legado de excelência, li-
derança feminina e desenvolvi-
mento humano, provando que 
é possível unir resultados pro-
fissionais e crescimento pessoal 
com propósito e autenticidade.
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Junilénio S. Go-
mes Marques, 
26 anos, natu-
ral de Luanda, 
Angola, é mais 
do que um 

consultor imobiliário de 
sucesso em Lisboa. Ele é 
fi lho, irmão, amigo, aman-
te de desporto, música e 
aventuras como o para-
quedismo mas, acima de 
tudo, é um jovem movi-
do por propósito e sonhos 
gigantescos: “Um jovem 
que deseja impactar po-
sitivamente a vida de mi-
lhões de pessoas, lutando 
contra a pobreza extrema, 
principalmente em África.”

A história de Junilénio 
no setor imobiliário começa 
de forma única. “Desde os 9 
anos sempre sonhei em ser 
empresário. Quando che-
guei a Portugal, tive várias 
oportunidades, mas escolhi 
o imobiliário porque senti 
que era o caminho certo 
para o meu perfi l.” Com co-
ragem e o apoio incondi-
cional da mãe, ele enfren-
tou os desafi os do início, 
superando dúvidas, me-
dos e noites de incerteza.

Para Junilénio, o início 
não se resumia a vender 
imóveis, mas sim a acredi-
tar em si mesmo e na capa-
cidade de transformar vi-
das. “Sem o suporte da mi-
nha mãe e a minha própria 
certeza de que consegui-
ria, não teria permanecido 
num início tão conturbado.”

 e vender imóveis, ele 
aprendeu a importância 
de se importar genuina-
mente com cada clien-
te: “Quando tu te impor-
tas genuinamente com o 
cliente, ele percebe. A tua 
energia, o teu corpo, as 
tuas palavras dizem isso. 
Esse sentimento aliado 
ao profi ssionalismo cria 
clientes para a vida e pro-
motores do teu trabalho.”

Para ele, vender não é 
só números é contar histó-
rias de vida. Cada imóvel é 
um sonho realizado, cada 
negociação é um capítu-
lo importante na história 
de alguém. “Não há senti-
mento melhor que ajudar 
a realizar sonhos ou obje-
tivos dos meus clientes.”

JUNILÉNIO MARQUES:

Jovem angolano que 
transforma vidas 
através do mercado 
imobiliário em Lisboa



15

EDIÇÂO 85 FEVEREIRO 2025

Ser reconhecido como um 
dos melhores consultores imo-
biliários em Lisboa não é apenas 
um título. Para Junilénio, signi-
fi ca responsabilidade e inspira-
ção: “Cada vez mais a direção da 
empresa quer que eu fale para o 
público e dê testemunhos. Isso 
fez-me perceber que não é só 
para mim, mas para impactar 
outros consultores e, consequen-
temente, a vida dos clientes.”

Ele acredita que a diferença 
entre um bom consultor e um 
extraordinário está no legado: “O 
bom cumpre o que promete; o 
extraordinário supera expectati-
vas. Vai além de fechar negócios, 
construindo marca pessoal, re-
putação e confi ança duradoura.”

Para quem deseja inves-
tir em Lisboa, Junilénio alerta: 
planejamento fi nanceiro e ra-
pidez são essenciais. “Lisboa é 
competitiva. Bairros em alta são 
bons, mas focar em áreas com 
alto potencial de valorização 
faz diferença no longo prazo.”

Seu método é pautado em 
empatia, profi ssionalismo e cons-
tante conhecimento de merca-
do, garantindo que cada cliente 
se sinta seguro e bem acompa-
nhado durante todo o processo.

Junilénio olha para o fu-
turo com ambição e propósito: 
“Quero deixar um legado, ser um 
exemplo a seguir, e ajudar milha-

res de pessoas a comprar 
casas. Quero ser lem-
brado não apenas como 
um consultor, mas como 
alguém que impactou 
vidas positivamente.”

Para ele, o mer-

cado imobiliário é mais do que 
negócios: é oportunidade de 
transformação, tanto para clien-
tes quanto para profi ssionais que 
se inspiram em sua trajetória.

Junilénio Marques prova 
que, mesmo jovem, é possível 
unir propósito, profi ssionalismo 
e humanidade, tornando cada 
negócio imobiliário uma opor-
tunidade de transformar vidas e 
construir histórias memoráveis.

MULHERES QUE INSPIRAM
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De mãe 
e enge-
nheira 
agrô-
noma a 
estra-

tegista de negócios 
e líder da Farmasi, 
Flávia mostra que 
liderança é sobre 
visão, posiciona-
mento e empode-
rar mulheres para 
conquistar liberdade 
financeira e mentali-
dade de crescimento.

Flávia Carva-
lho Silva Bortolini, 
35 anos, natural de 
Uberlândia (MG), 
não é apenas uma 
empreendedora de 
sucesso da multina-
cional Farmasi é uma 
mulher em constan-
te construção. Mãe, 
esposa, engenheira 
agrônoma e estrate-
gista, Flávia se desta-
ca por unir propósi-
to, visão e liderança. 
Para ela, vender pro-
dutos não é o sufi-
ciente; o objetivo é 
construir legado, in-
fluência e liberdade.

Desde o início da 
sua trajetória na Far-
masi, Flávia percebeu 
que o maior desafio 
não era vender, mas 
se posicionar como lí-
der. “Quebrar o medo 
do julgamento, lidar 
com pessoas que não 
entendiam o modelo 
e superar a síndro-
me da impostora”, 
lembra, foram obstá-
culos que exigiram 
mais mentalidade 
do que faturamento.

Hoje, a trans-
formação vai além 
do sucesso financei-
ro: Flávia estruturou 
equipes, criou méto-
dos e ensinou outras 
mulheres a desen-
volverem liderança, 
mostrando que a ver-
dadeira conquista é 
a confiança e a inde-
pendência mental.

“Quando uma 
mulher entende que 
pode construir algo 
sozinha, ela nunca 
mais aceita viver pe-
quena”, afirma Flávia, 
ressaltando que o im-
pacto do seu trabalho 
é mais psicológico e 
estratégico do que 
apenas monetário.

Como a mulher do agro 
está transformando a 
venda direta no Brasil

FLÁVIA BORTOLINI: DA CORAGEM À LIDERANÇA 
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A sua forma de liderar a Far-
masi no Brasil se diferencia pelo 
posicionamento premium, clareza 
e método estratégico. “Autoridade 
não vem do cargo vem da clareza. E 
confiança vem da coerência. Eu não 
vendo o que não uso. Eu não prome-
to o que não posso cumprir. Eu cons-
truo com transparência”, explica.

Além de liderar, Flávia é uma 
mulher que busca prioridade 
consciente em vez de equilíbrio 
perfeito. Entre rotinas empresa-
riais e momentos com a família, 
ela define metas claras, blocos 
de tempo e decisões estraté-
gicas, provando que é possível 
crescer sem sacrificar o essencial.

Flávia Bortolini repre-
senta o que significa transfor-
mar oportunidades em pro-
pósito, mostrar que vendas 
podem ser uma ferramenta 
de empoderamento femi-
nino e que liderança é mais 
sobre visão e mentalidade do 
que cargos e números. Para 
as mulheres de Uberlândia 
e do Brasil, ela é a prova viva 
de que começar com cora-
gem, constância e autentici-
dade é o caminho para liber-
dade e impacto duradouro.

EMPREENDEDORA DE SUCESSO
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